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CHOPIN 
Passou ha pouco, em 17 de outubro, o 5o.0 

anniversario da morte do maior poeta do 
piano. do mais delicado musico romantico 
que floresceu na época em que o romanti­
cismo era um culto. 

Aquelle anniversario foi commemorado 
com intima e profunda devoção nos princi­
paes centros artisticos, porque a obra de 
Chopin constitue um dos mais bellos monu­
mentos que o genio musical tem produzido. 

Frederico Francisco Chopin nasceu em 
Zelazowawola, alguns kilometros distante de 
Varsovía, no 1.º de março de 1809. No mes­
mo anno viu a luz outro grande compositor 
não menos romantíco embora mais classico, 
Mendelssohn e um anno depois foi o nasci­
mento de Schumman, que excedeu ambos 
em todos os pontos, excepto na delicadeza. 

O pae de Chopin era um emigrado fran­
cez natural de Nancy, Nicolau Chopin, que 
se estabelecera em Varsovia como profes­
sor: a mãe uma polaca de aristocratica fa­
míl ia : Justina Krzyzanowska. 

Educado com grande e aristocratico es­
mero, Frederico Chopin seguiu todos os pri­
meiros estudos humanitaríos até encetar 0S 
da Universidade. Mas a sua vocação musical 
era pronuncíadissima e a família deixou-o 
entregar-se a essa vocação, d.ando-lhe r.or 
mestre de piano um bom musico bobem10, 
Zywony, admirador apaixonado de Bach, e 
por mestre de harmonia o sabio director do 
conserrntorio de Varsovia, Joseph Elsner. 

Aos quatorze annos era já apreciado na 
primeira soc iedade de Varsovia como pia­
nista e compositor dotado de extrema sen­
sibilidade. Tinha dezoito annos quando fo i 
a Berlim, Praga, Vienna e Dresde, completar 
a sua educação artística e fazer-se ouvir co­
mo concertista. 

Por esse tempo rebentou na Polonia are-

volucão de 1830 e Chopin quiz ir juntar-se 
aos seus compatriotas que se batiam pela 
liberdade. A família prohibiu-lhe terminan­
temente de se lancar em tal aventura que a 
sua debíl compleição tornaria sem durida 
fatal, e em 1832 ordenou-lhe que fosse para 
Paris, centro da numerosa emígracão polaca 
que houve n'aquella época. ' 

Estabelecido na grande capital, Chopin 
tornou-se o idolo dos salões parisienses ; a 
nobreza do porte que o distinguia dava o 
maior realce á poeuca expressão e extrema 
delicadeza com que dedilhava o piano, tor­
nando-se de um encanto írresistivel. Altiva­
mente aristocratíco, desprezava o vulgo, an­
típathísarn com os artistas em voga e não 
se dava bem com o grande publico; mas 
nas reuniões intimas tornava-se adoravel. 

lJedicando-se ao ensino, as suas lições 
eram procuradas com empenho pela mais 
alta sociedade e formou alguns bons discí­
pulos, que o imitaram por modo notavel. 

Circumstancia rara nos grandes artistas, 
Chopin tinha gosto pelo ensino e compra­
zia-se em encaminhar com desvelo o discí­
pulo que se lhe apresentasse bem dotado de 
sentimento e intelligencía. 

Em 1837 começou a manifestar sympto­
mas de consumpção, e sendo-lhe aconselha­
da a mudança de ares, a celebre escriptora 
conhecida pelo pseudonymo de Georges 
Sand, que com elle se ligára, levou-o para a 
ilha de Mallorca. ObteYe algumas melhoras, 
mas o mal continuou a minar-lhe lentamente 
a existencia. Em 1848 fez uma viagem a Lon­
dres onde foi enthusiasticamente festejado, 
e volvendo a Paris extenuado falleceu em 17 
de outubro de 1849. 

Chopin escreveu quasi exclusivamente 
musica para piano. Mas essa musica tem um 
alto valor artistico, occupando logar muito 
especial na biblíocheca píanistica e consti­
tuindo um esrylo caracterí~tico que tem si­
do imitado mas não egualado. 

As suas composicões, mesmo as mais 
curtas e ligeiras, foram escriptas com pro· 
funda meditacão, trabalhadas com· cüidado 
extremo, retocadas até ao ultimo momento, 
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sob a idéa predominante de excluir toda a 
fórma banal, toda a approximação do tra­
balho alheio ou dos modelos em rnga . A 
sua harmonia é nobre, estranha muitas Ye­
zes, apresentando minuciosidades curiosas 
e originaes; a sua modulação é frequente e 
inesperada, deixando em certos pontos que 
a tonalidade ceda o passo ao chromaticis­
mo ; a melodia, expressiYa sempre, ora se 
apresenta tranquilla e solemne em largas 
phrases, ora se torce em caprichosos ara­
bescos tomando mil fórmas variadas, sen·in­
do-se de todos os rythmos, mas desenhada 
em todo o caso com suprema distincção. 

Qualquer composição de Chopin tomada 
ao acaso, offerecc motivo de estudo interes­
sante á leitura analytica . 

Mas o que deu popularidade á sua obra é 
o sentimentalismo que n'ella predomina, a 
expressão da sua melodia, o devaneio poeti­
co das suas idéas. 

A saudade da patria, que e lle não tornou 
a ver desde que pela primeira ,·ez a deixou, 
os males que a decadente Polonia soffreu 
no seu tempo, affiigiam-no profundamente 
fazendo-o traduzir em melancolicas rapso­
dias as toadas populares do seu paiz. 

E ' tambcm este um dos lados mais inte­
re~san tes da musica de Chopin: o seu oi­
racter ao mesmo tampo carnlleiresco e me­
lancolico, inspirado no grande sentimento 
patriotico e reproduzindo em variados ac­
centos a musa popular de um povo eminen­
temente artista. 

As suas composições publicadas são as 
seguintes : 2 Concertos, 3 Sonatas, 4 Bala­
das, 4 t>hantasias, 1 , Polacas, 52 Mazurkas, 
i3 Valsas, 4 Improvisos, 3 Escossezas, 1 Bo­
lero, 1 Tarantella, 1 Cracoviana, 1 Barcaro­
la, 1 Canto do berco, 5 Rondós, 4 Scher:;í, 
4 Themas com variâçõcs, 1 Allegro de con­
certo, 2 E studos, a celebre Marcha funebre , 
1 Trio 'com piano, 1 Rondó para dois pia­
nos, 2 Sonatas para piano e violoncello, 16 
Canções polacas para canto com acompa­
nhamento de piano. 

ERNJ::STO V1EIRA. 

O Mecanismo do Vloloncello e do Contrabaixo 
e processos de ensino 

(Conclusão) 

Como discípulo respeitoso e conservador 
das qualidades de Guilherme Cossoul, em­
pregarei sempre todos os meus esforços em 
imitai-o; se me atrern a propor algumas al­
t eracões no programma das obras adoptadas 
para' o ensino, é por t~r a cor~vicção de que 
elle mesmo as propo~ia ao digno Conselho 

da Escola se aquella fatal doenca não o ti­
vesse impossibilitado de exercer o seu Jogar. 

Estas alterações não tendem a augmentar 
as difficuldades do curso ; teem unicamente 
por fim instruir o alumno no conhecimento 
de obras de maior numero de mestres. 

Julgo desneccssario fazer uma desenvol­
vida descripção do methodo e estudos de 
Lee; fui &lumno d'esta aula, approvado em 
·todos os exames com dis tincção e louvor, 
exerço ha sete annos o Jogar do meu cho­
rado mestre, tenho apresentado os meus 
alumnos com geral approvacão dos dignos 
jurys, e portanto creio que estes testemu­
nhos são os mais completos como prova de 
conhecer o methodo e estuJos adoptados 
n'este Conservatorio. 

Direi porém mais alguma coisa com res­
peito ao ensino. 

Todo o artista que se dedica ao espinho­
so encargo de ensinar, deve ser dotado de 
muita paciencia, cor?gem e perseveranca. 

Creio que um alumno que tiver obtido o 
melhor resultado nos seus estudos, que sem­
pre conserve na memoria os preceitos e 

~ exemplos do seu professor, corroborados 
pelas proprias reflexões, que tenha sido ins­
truído com outros n'uma aula publica onde 
tantas occasiões se offerecem de poder ana­
lysar o ensino, a ir. telligencia e as disposi­
cóes dos seus condiscipulos, que além d'isso 
tenha uma maneira clara e fac il de expôr as 
suas idéas, d'esse se poderá affirmar convic­
tamente que possue já sufficiente aptidão 
para o ensino. 

Geralmente se diz que a experiencia é o 
melhor fructo do tempo ; não ponho em du­
vida este axioma, mas tambem affirmo que 
para ensinar hcm é indispensavel, além da 
experiencia, ter aprendido n'uma boa ecola. 
De contrario corre-se o perigo de estabele­
cer maus principias e descurar preceitos que 
devem ser lembrados a cada instante. 

A disposição não é egus l em todos os 
alumnos ; uns fazem mais rapidos progres­
sos do que outros, uns carecem mais do que 
outros que se insisra em faze i · OS vencer de­
terminada difficuldade. A tudo o professor 

.. deve estar attento e não abandonar os mais 
morosos que ne·m sempre são os peiores. 

E' necessario deter uns, animar outros e 
impedir todos de perderem a coragem. 

Muitas vezes um discipulo chega a esmo­
recer ou a perder a paciencia na presença 
de certas difficuldades; n'estes casos não é 
bom insistir, mas procurar outros rodeios 
para insensivelmente o fazer caminhar com 
desassombro. 

O meio de obter este re~ultado consiste, 
na maior parte das vezes, em analysar deti­
damente o obstaculo a vencer, estudando-o 
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por partes ; nenhuma difficuldade resiste a 
um estudo detalhado e minucioso. Quando 
muito, será questão de tempo. 

E' tambem muito importante, para evitar 
estes escolhos, que ao discípulo não se im­
ponha o estudo de musicn superior na diffi­
culdade ao seu adianta menta. 

Succede muitas vezes que os progressos 
não vão a par com o estudo; parece que 
param guando chegam a certo ponto de de­
senvolvimento, e que existe para elles um 
obstaculo insupperavel que não os deixa ir 
ávante. E' necessaria então uma grande ener­
g ia e perseverança, succumbindo muitos na 
lucta. Estes são os medíocres, que só po­
dem seguir carreira na orchestra onde não 
se exige trabalho superior ao commum. 

Ha outros alumnos do tados .de grande fa­
cilidade e mesmo com amor ao trabalho, 
mas que diío muitas vezes má direccão ao 
seu estudo, seja por terem caracter lêviano 
seja por estudarem sem reflexão, que é o 
peior que lhes póde acontecer. 

Sem reflexão ninguem chega á perfeicão. 
E' ella que substitue o professor no trabâlho 
isolado, conduz o inexperiente e o faz jul­
gar-se a si proprio. 

'*' 
Do Contrabaixo. - A natureza do contra­

baixo i:ão o deixa aspirar ás vantag~ns de 
outros instrumentos, por ter contra s1 a ex­
trema gravidade dos sons e a desegualdade 
do mechanismo. 

Ninguem estuda contrabaixo para execu­
tar musica brilhante, expressiva ou ligeira ; 
se de tempos a tempos teem apparecido 
concertistas admiraveis n'este instrumento, 
como Hause, vVeiser, Frühlich, Anglais e 
~ott~sini, não se segue que estes casos ex­
ce.pc1onaes possam servir de exemplo pa ra 
a generalidade. 

O contrabaixo de quatro cordas é geral­
mente o adaptado em França, Allemanha e 
outros paizes ; só na ltalia se vê ainda com 
frequencia o de tres cordas. Os que ensinam 
ainda por este ultimo, apresentam corno ra­
zão ser elle mais facil para os principian­
tes ; esta razão é verdadei ra até certo ponto, 
esQ ecialmente se o princip:ante fôr de pou· 
ca edade. 

Mas geralmente apprende-se este instru­
,mento n'uma edade já adulta, depois dos 
dezeseis annos; esta circumstancia dá ao 
alumno a vantagem de ter o ouvido já edu­
cado, podendo assim com mais facilidade 
.apreciar a afinação dos sons extremamente 
graves. 

A vantagem do contrabaixo de quatro cor­
das consiste em ter mais tres notas gra\<es, 
sol, fá, mi · o tocador que não tem estas no­
tas á su~ dis1>osição vê-se obrigado a inver· 

ter as passagens em que ellas apparecem, 
que são frequentes pois os compositores 
contam sempre com a extensão completa. 

De resto a afinacão das tres cordas é ge ­
ralmente a mesma· nos dois instrumentos : 
1.~ corda sol, 2.ª ré, 3.ª lá ; a 4.ª afina-se em 
m1. . 

A notação é na clave de fá na quarta linha, 
e os sons ouvem-se uma oitava ainda mais 
grave do que os que essa clave representa . 

O contrabaixo toca-se de pé, tendo o ins­
trumento um pouco inclinado para o corpo 
de maneira que a costilha superior encoste 
quasi ao lado esquerdo do tocador. 

O arco deve ter 55 a 60 centimetros de 
comprimento; as sedas pretas são preferí­
veis ás brancas por off erecerem maior resis­
tencía. 

A maneira de segura r o arco é exacta­
mente como a do violoncello : o 1.0 dedo 
curva- se fortemente sobre a vara, o z.0 en­
costa .se ás sedas, ficando o pollegar oppos­
tamente entre os dois ; o 3.0 e o 4.º assen­
tam sobre a noz. D'este modo fica o arco 
perfeitamente seguro, sem que o pulso e o 
braço do executante percam a necessaria 
liberdade de movimentos. 

O arco deve mover· se n'uma altura que 
fique G ou 8 centímetros distante do caval­
lete. O mecanismo da mão esquerda apre· 
senta muitas difficuldades. A sua posicão é 
exactamente como a do ,·ioloncello ; êxige 
os mesmos cuidados para lhe conser var a 
mesma forma em todas as posições, conser­
vando sempre o dedo pollegar entre o 1.0 e 
o 2.0

, sem mudar de logar quando fo r neces­
sario farer extensão, isto é, alongar o 4.0 

dedo. 
Os golpes de arco são os mesmos que os 

do violoncello. 
Os tempos fortes do compasso devem ser 

marcados movendo o arco para a direita . O 
rythmo determina se a arcada deve ser para 
a direita ou para a esquerda, porque no pri­
meiro caso o som é sempre mais cheio e 
accentuado. 

O curso de contrabaixo de Rossi e An­
glais, adaptado n'este Conservatorio, é um 
magnifico t rabalho de thcoria, mas na parte 
pratica deixa muito a desejar, defeito com­
mum á maior parte dos methodos que pre­
tendem conglobar n'um só livro toda a ma­
teria desenvolvida. 

O principio é a base de todo o estudo sé­
rio, e quem não principiar bem encontrará 
grande difficuldade em seguir com acerto. 

A primeira parte do methodo do celebre 
Bottesini, ha pouco publicada, escrip ta ex­
pressamente para fo rmar bons executantes 
de orchestra, é o que tenho visto de melhor 
e que eu adoptaria para o ensino, 
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A maneira facil e clara como elle conduz 
as primeiras licóes, preparando pouco a 
pouco o conheCÍmento do mechanismo tan­
to da mão esquerda como da direita, sem 
~ançar o alumno, satisfaz plenamente o seu 
fim. 

Não é necessario recorrer n'este caso a 
obras de outros auctores. Este h11sta. 

EDUARDO ÜSCAR \VAGN~R. 

• º ~-2-. 
---s~~~~~~~-~~~~~~6'-

C o n c nrso no Conservatorio 
A bella sala dos concertes d'este estabe­

lecimento escolar encontrava se litteral­
mente repleta no dia 22 d'este mez, reali­
sando-se pelo meio dia o annunciado con­
curso para o provimento de uma cadeira de 
professora auxiliar de Piano. 

E' inutil dizer-se que predominam em 
publico tão numeroso o elemento feminino, 
dando ao conjuncto uma nota fresca e cari­
ciosa, acompanhada, ai de nós ... por um 
chilrear algo irreverente ... 

O jury era presidido pelo inspector do 
Conservatorio, Sr. Eduardo S.chwalbach e 
composto pelos seguintes professore::s ; srs. 
Augusto Machado, Rey Colaço, Matta, Ri­
beiro, Bahia e Gazui. 

O exame em que tomaram parte apenas 
duas concorrentes, as senhoras D. Maria 
Barbara Lobo Pimentel e D. Adele Heinz 
constou de .uma exposição oral sobre proces­
sos de ensmo e da execução de vanos tre­
chos, uns propostos pelo jury, outros da es­
colha dos concorrentes. 

Acerca da exposição oral, declaramos 
desde já com toda a sinceridade que não 
ouvimos uma só palavra do que se disse e 
esperamos que nos não seja levado a mal 
um pequeno reparo. 

N'uma sala tão vasta não seria possível 
reservar meia <luzia de cadeiras para os re­
presentantes da imprensa ? El>sa combina­
ção que á nossa ingenuidade parece tudo 
quanto ha de mais !>imples, permittiria fa­
zer-se um juízo da parte oral do concurso, 
que não era das menos interessantes, se foi 
conscienciosamente conduzida, como era de 
esperar da altíssima competencia do jury 
examinador. 

Além d'isso, a acustica não é uma chi­
mera e as mais elementares nocóes d' essa 
scienc1a, que nunca deve ser esquecida n'um 
Conservatorio de musica, estão-nos a segre. 
dar que a collocaçáo dos conferentes e me?­
mo do jury sobre o estrado do salão, per. 
mittiri.l a todo$ o inegualavel prazer de ou­
nr. 

* Na parte propriamente pratica, isto é, na 
execução ao prnno, apresentou a primeira 
candirnta, a sr• D . .Maria Uarbosa Lobo Pi­
mentel uma difficil sona ta de Wt:ber e além 
d'essa a Patlletica de Beethove n que era a 
peça obrigatla do programma. 

Especialmente na primeira revelou esta 
senhora dotes que não são para d<!sprczar. 

Tem sangue frio e vê-se que tem traba­
lhado zelosamente, mas sem uma orientação 
muico definitla e sobre tudo sem pôr n'esta 
beila e suggestirn Arte aquella somma de 
exforço intellectual que ella despoticamente 
exige. 

Lucta com o mecanismo, preoccupa-se 
quasi exclusivamente com elle e não póde 
distrahir um so momento a sua attencão 
d'esse ponto, que considera o scopo teri11i­
nal dos seus esforços, quando nao é mais 
do que um meio expres~i vo como qualquer 
outro. 

De resto, o defeito é frequente n'este nosso 
infeliz meio ; entendeis que é inutil ouvir os 
bons artistas, lêr os bons livros d'arte, satu­
rar o espírito de tudo quanto pódt! elevai-o 
e a intelligencia de tudo quanto a póde de­
purar, para correrdes atraz da fu::.a e da 
semi-fusa que vos pagam quasi sempre com 
a mais descaroavel rebeldia. 

* A sr.• D. Adele Heinz apresentou á sanc-
cão do jury a Serenata e Allegro giojoso 
ête Mendelssohn, por fórma a dar uma ex­
cellente idéa uo seu merecimento. T em al­
ma e conhece, um a um, todos os segredos 
do teclado. O ataque da nota é firme, a ar­
ticulacão pura, a agilidade quanto possível 
nitida ' e ha em tudo o que toca um certo 
desempeno, uma liberdade de acção que é 
justamente o que eleva o artistd acima da 
vulgaridade. 

1' oi, além d'isso, intelligentemen te esco­
lhida esta peça ; poucas outras se prestariam 
talvez tanto a pôr em relevo os prestigiosos 
recursos d'esta distincta pianista, que poude 
pôr em evidençia e bem a proposito todos 
os enthusiasmos do seu temperamento cheio 
de viveza. 

Ao piano de acompanhamento n'este de­
licioso trecho estava a sr.• D. Maria Ade­

. laide Santos, que desempenhou cabalmente 
a sua importan te missão. 

A Sonata pathetica foi tocada tlc fórma 
a. deixar-nos in:ipr~ssão satisfatoria, espe­
cialmente no primeiro e ultimo andamentos, 
sendo i:notivo par~ nós d~ lastima que a exu­
berancia do colorido pre1udicasse um tanto 
o effeito d'aquelle adagio ideal, qt.:e a nosso 
vêr, é uma das paginas mais profundamente 
sentidas do grande Mestre allemão, 
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Apezar d'esse ligeiro senão, que a sr.• D. 
Adele reconhecerá como facilmente reme­
diavel, a npre:.cntação d'esta notavel p~anist_a 
póde considerar-se como um verdadeiro tn­
umpho. 

A's duas concorrentes foi dado um im­
promptu de Volborth, para tocar apoz um 
estudo de alguns minutos e analysar con­
forme o programma do concurso. 

* 
A classificação do illustre jury foi a se-

guinte: 
D. Maria B. L. Pimentel, 5 valores e 3 

dec. ; D. Adele Heinz, 9 valores e 5 dec. ; 
não podendo por agora conhecer-se o resul­
tado definitivo do concurso, visto ter faltado 
por motivo de doença a sr. D D. Amelia Ay­
que d'Almeida, que tambem se propozera a 
concorrer. 

A apresentação d'~sta terceira ~andidata 
foi marcada para hoje, pelo que so no pro­
ximo numero poderemos dar conta da r~so­
lução final aos nossos leitores. 

* 
Na interessante sessão de 22 fizeram-se 

representar da imprens~ p~riodica, ~s ~eguip­
tes jornaes : Seculo, D1arzo de Not1c1as, Fo­
lha do Povo, Correio Nacional e Arte Nlusi­
cal. 

PIZZIC.A.NDO · 

Annunciam-nos os jornaes diarios com 
mal reprimido jubilo que tambem o T hea­
tro de S. Carlos supprime a orchestra nas 
recitas da celebre actriz Réjáne. 

Comprehendemos que os nossos collesas 
achem a ideia excellente, visto que o prin­
cipal intuito dos seus artigos, salvo honro­
sas excepções, é liso;ijear o.s desejos do em­
prezario, que, com tao luminosa cte~co?erta 
mette no bolso alguns centos de mil reis. 

Nós que não temos nem pretendemos Jo­
gares g~atuitos na plateia.de S. Carlos, acha­
mol-a simplesmente pess1ma. 

* 
. A proposito do concurso do Conservato-

r10. 
Dizem-nos que tambem fizeram parte do 

jury os professores das duas senhoras que 
se apresentaram ao concurso. Será isso jus­
to ? Não teria ~ido possível acceitar a abs­
tenção que estava com certeza no animo 
d'ambos"? 

Aqui deixamos, com a devida venia, a 
nossa humilde interrogação. 

-~~ 
~,_.§) ~ '\Y~ ~t~ 
~-GALERIA D~S• NOSSOS~ 
~"' -0-~ 

$3'uque de .Loulé 
, . 

E 
com o mazor res-
peito, accmpa­
nhado de intimo 

1·egosijo, que dese­
nhamos hoje este no· 
bre perfil, cujas li-
11has, singelas mas 
nitidamente contor­
nadas accusam virili­
dade potente e dura-

. doura, firmera de ca­
r acter, honrade:r e 

~/ bondade. 
Tão nobre pelo co­

ração como pelo sangue, o illustre presiden­
te da Real Academia de Amadores de Mu­
sica consagra á nossa Academia, como e/le 
lhe chama, toda a dedicação e amor de um 
pae que se des11a11ece nas qualidades do ente 
que viu nascer e cuja existencia J1ela solicito. 

Cm profundo golpe abalou n'este momen­
to a benemerita instituição; uma campa se 
abriu para receber os restos do ma/logrado 
mestre que era seu principal sustentaculo, e 
sobre essa campa VPiu senta•-se, ao lado da 
dôr, o receio.- Receio de quê? 

A f ata/idade derrubou uma forte e bella 
columna, é certo. Mas hombros herculeos, 
dispostos a todos os trabalhos, sustentarão o 
edijicio até que outra se erga e possa resta­
belecer o equilibrio abalado apenas por um 
momento. 

A existencia da Academia não correrá pe­
rigo e111q11a11to tiver amigos como os que 
hoje conta. Embora se reconheça que .o seu 
numero devia ser maior porque devia com­
prehender todos os que sinceramente se inte­
ressam pela arte no nosso pair, e/les são 
ainda assim sufficientes, supprindo com a qua· 
!idade a falta de quantidade. 

Ah 1 se e/la tivesse muitos amigos como o 
illustre Duque de Loulé I 

Fux . 

Ao esboçar o perfil da prestigiosa harpis­
ta Madame Martiner, no numero anterior, 
omitti na lista das suas mais laureadas dis­
cipulas um 110•11e que não pode nem deve pas­
sar despercebido, o de sua filha D. Carmen 
Martine:r Lal/emant, que durante 5 épocas 
occupou ao lado de sua mãe o logar de har­
pista de S. Carlos. Relevem-me a omissão. 

SCHAUNARD. 
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CONCERTOS 
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Comecamos hoje a nossa resenha pela pro­
víncia, Ó que não significa por modo algum 
que seja um começ? fraco. . . 

Bem ao contrario : dar noticia de uma 
d'aquellas sessóes a que i\loreira de Sá, por 
excesso de modes tia, chama "ensaio de dis­
ci pulos», nao é noticiar um insignificante 
acontecimento; o programma que o diga: 
Co11certo italiano de Bach, Scenas populares 
de Grieg, Carnaval de Schumann, Sonata 
Kreutrer de Beethoven, Estudos sy111p'1011i­
cos de Schumann. T udo completo, e não en1 
fragmentos como d'outras vezes tem succe­
dido. De \'e-se confessar que é um p rcgram­
ma de primeira ordem, quanto á escolha; 
do desempenho não podemos dizer porque 
não o ouvimos, mas é permittido affirmar 
que não seria inferior ás exigencias de uma 
tal musica. Foram executantes além de Mo­
reira de S:í, a ex.nu sr.• D Amelia Pai,·a e 
os srs. L uíz Ferreira da Costa e Freitas Gon­
calves. 
' Do Douro passemos a Traz-os Montes, 
que boas novas nos \'Cem de J{t . Villa Real 
tc,·e occas ião de adm irar como o maravi­
lhoso ta lento da sua gentil filha se desenvol­
veu prodigiosamente entre nós, e como o 
seu coracão conserva iOda n bondade e sen­
sibilitladé trnidas do ber'iº· A gent ilíssima 
filha do sr. conde de Carnax ide, O. Elisa Ba­
ptista de Sousa Pedroso, tem passado al­
gum tempo na sua ,·ilia natal, e alii promo­
veu um concerto, que se real isou no dia 10 , 
sendo o producto em beneficio de dois asy­
los de creanca:;. 

A talentosa pianista quasi que preencheu 
todo o sarn u, pois além de ter executado 
nada menc s de nove trechos, de Chopin, 
Moskowski, Godard, Chaminade, Grieg, Bi­
zet~ \i\'i~or e Rey Colaço, re,·e de executar 
mais seis peças fóra do programma ; os seus 
compatric1os não se canca\'am de a ouvir e 
applaudir, transformando a simples festa 
n'uma verdadeira apotheose. 
~ ~gora regressemos ~ Lisboa. lão para 

nouciar mas para annunc1ar : 
Uma saudosa homenagem á memoria do 

pobre Vic tor Hussla e um auxilio á sua de­
solada viuva e fil hos. 

Realisa-se no proximo dia 3 de dezembro 
no salão da T rindade essa man ifestacão, pro­
movida principaimente pela Academia coa­
djuvada por outras pessoas. 

A orchestra, composta de amadores e ar­
tistas, que louvavelmente prestam do melhor 

grado o seu generoso serYi~o, será dirigi~a 
por Freitas Gazul. Para mais detalhes ve1a­
se o programma : 

P~IMEIRA p ART E 

1.0 - Marcha Triumphal-
pela orchestra ........ . 

2 .0 - Introducção e Fuga, 
para piano - Ex."'º Sr. 
óscar da Silrn . . . .. . .. . 

3.0 - Fantaisie Stü.::k .... . 
Solo de Violino. 

Ex.m• St.• D. Alice Sa­
lusse. 

4.0 - a) A ,.e Maria: ...•.. . 
b) Dona vorre1 mon re 

Ex.m• Sr.• D. Ida Bordallo 
Pinheiro. 

5.0 - a)\iVa t ch in g th e 
\iVheat . . . . ... . . 

b) Aubade. (op . 3o) .. 
e) Les adieux - Ro­

mances sans pa­
roles • . ... .. .... 

Solos de Harpa. 
Ex.m• Sr.• D. A11tonia P. 

Martinez Vieira . 
6.0 - Solo de Piano . ..... . 

Ex.mn Sr." D. Leonor Ma­
noel de Noronha. 

V. Hussla 

O. da Silva 
V. Hussla 

Lucci 
T osti 

I. T homas 
R. Hasselmans 

F. Godefroid 

Dubois 

SEGUNDA PART E 

7.0 
- Abertura-Orera Ri-

enzi, pela orchestra . .. . 
8.0 - a) Variations . . .... . 

b) Morceau Lyrique . 
e; Ga,·o tte Bach . ... 

Solos de Piano. 
Ex.'"º Sr. Alexandre Rey 

Colaco. 
9.0 - Poésies française~ . 

E x.111• Sr.ti D. Ada Wems­
tein. 

10.0 - Solo de Violino. 
Ex.mo Sr. i\loreira de Sá. 

I I.º - a) Rieuse. 
b) Histoire triste. 

Ex ... • Sr.• D. Clara Sa rti. 

R. V./agner 
füiende1 
Grieg 
Saint-Sacns 

I?..0 - ln memoriam, pela 
orchestra . . . . . . . . . . . . . . V. Hussla 

Depo is da manifes tação á memoria de 
Vic tor Hussla virá uma matinee dada no sa­
lão do Theatro de S. Carlos pelo excellente 
professor de canto Vellani, na~qual tom~m 
parte as suas disc ipulas : D. Angela Valadm, 
D. Elisa Lahmeyer, D. Hedwiges Cardoso, 
D. Ermelinda Cordeiro, _D. Is~b~l Gome.s . e 
os discipulos, srs. Alberto Macieira e Em1ho 
Velo. 
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D o Paiz 

Hernani Braga, na sua recente viagem a 
Berlim e Paris, mostrou a diversos mestres 
dos mais conceituados o programma do 
curso· de piano da nossa Academia, sendo 
muito elogiado por todos e sanccionando-o 
alguns com a sua auctorisada opinifo por 
escripro. Entre os pareceres firmados por 
e.sses mestres, encontram-se os seguintes : 

J'approuve avec !e plus vif p!aisir ce re­
marquable programme d'enseignement. -J. 
Philtpp. 

J'ai vu avec interêt ce programme d' en­
seignement, etje l'approuve. - Georges Ma­
thias. 

Ce programme est excellent.-C. 1Vidor. 
Além c.t'estes, são egualmente approvati­

vos os pareceres de Rudorff, Barth, Ca­
pllonch e outros notaveis mestres allemães. 

* 
O exito que a Serrana obteve e sem du­

vida continu<lrá a obter, foi um excellente 
incentivo para Alfredo Keil : encetou já ou­
tro trabalho, escolhendo o assumpto e deli­
neando o libretto para outra opera nacional, 
cujo caracter contrastará com o das prece­
dentes. 

O imaginoso artista inspirou-se agora na 
interessante e agitada época das noss::is dis­
senções populares em i836, tomando por 
typo do protogonista o celebre tribuno Pas­
sos Manuel e pondo em accão scenas e cos­
tumes rigorosamente nacio~aes. 

* 
Antonio ·soller propoz á camara munici-

pal de Vianna do Castello que ponha a urna 
das ruas d'aquella cidade o nome de um dos 
seus mais notaveis filhos, o mailogrado com-
positor José Candido. . 

Foi tambem o nosso querido amigo quem 
diligenciou para que acamara do Porto mu­
dasse o nome da rua do Moinho de Vento 
no de rua de Sá Noronha que tem actual­
mente. 

* 
A Academia de Amadores de Musica está 

em tratativas com um illustre professoral­
lemão. o sr. Maser, para o desempenho das 
funcções que .tinha na mesma Academia o 
mallogrado Victor Hussla. 

E' uma acertada escolha. 

Do Estrangeiro 

Na universidade de Vienna foi creado um 
instituto para a historia da musica, que se 

installará n'um edificio monumental ade-
9ua~o, cuja inauguração se annuncia para 
1an~1ro de 1900. Este instituto conta já com 
valiosos donativos para a sua bibliotheca e 
museu ; entre outros, recebeu um exemplar 
das obras completas de Handel, offereci­
d? pelo duque de Cumberland, um grande 
piano dado pelo fabricante Boesendorfer, 
uma collecção ethnographica de instrumen­
~os,_ offerta do dr. Neunadt. E' o primeiro 
msututo do seu genero que existe na Aus­
tria. 

Quarenta annos depois de feita , cantou-se 
na Grande Opera de Paris, pela primeira 
vez, uma opera de Berlioz, La prise de Troie. 
Esta velha novidade teve bom exito, princi­
palmente por parte dos modernos. 

* 
Em fins de dezembro ou principio de ja-

neiro estreiar se-ha outra opera, Le Lance­
lot du Lac, de V. Jonciéres, cujos ensaios 
yão em bom caminho. Seguir-se-hão tres 
mreressantes reprises : em fevereiro a Pa­
tn"e de Paladilht, em ma-·co o Cid de Mas­
senet, e em maio o Roz d' Ys de Lalo. 

* Na grande arena de Beziers, onde já te-
ve Jogar a represcntacão da Dejanire de 
Saint-Saens, está-se p;eparando ·para 1900 
um novo espectaculo monstro, com uma 
tragedia lyrica de Fauré, com o titulo de 
Prometée. 

Diz se que a mise-en-scéne d'esta peca se­
rá uma verdadeira maravilha, realisando se 
effeitos até hoje desconhecidos no theatro . 
Falla se de 6 orchestras, de uma cascata de 
agua d'uma altura de nada menos de 35 me­
tros, de interminaveis cortejos e de massas 
coraes tão numerosas que darão a ideia das 
grandes multidões. 

O illustre Saint-Saens presidirá a estas 
explend~das representações, que segundo pa­
rece terao lagar a 26 e 28 de agosto. 

* Eduardo Colonne dirige n'este momento 
a Prise de Troie de Berlioz, no Theatro Ly­
rico de Milão. 

-----~ 

EXPEDIENTE 
A pedido da Mesa da «Assistencia Nacio­

nal aos T uberculosos», annunciamos aos 
nossos estimaveis assignantes que na séde 
da Arte Musical se recebem até ao dia 25 
de dezembro, quaesquer especies de adhe­
sões e donativos para esta generosa insti­
tuição promovida por Sua Magestade a Rai­
nha. 


